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 MAIS SEGURANÇA - O deputado 
estadual, Gustavo Tutuca, aproveitou o 
primeiro dia de volta à Alerj para colo-
car as cidades do interior do Estado em 
pauta. Ele apresentou duas indicações à 
Mesa Diretora pedindo ao governador 
Cláudio Castro a implantação do Pro-
grama Segurança Presente nas cidades 
de Pinheiral e Piraí, no Sul Fluminen-
se. O programa é um modelo de aborda-
gem por proximidade, promove ações de 
segurança pública mais acolhedor para 
moradores, comerciantes e turistas.

  ZUCCO MOSTRA A QUE VEIO 
NA OPOSIÇÃO - Novo líder da opo-
sição, o deputado Luciano Zucco (PL-
-RS) não perde tempo. Logo no primei-
ro dia de trabalho após a volta do recesso, 
ele apresentou dois requerimentos para 
fustigar o governo. O primeiro pede ex-
plicações à ministra dos Povos Indígenas, 
Sônia Guajajara, sobre a intenção de con-
tratação, sem licitação, dos serviços da 
multinacional Ambipar para a gestão de 
1,4 mil quilômetros quadrados de terras 
indígenas, o equivalente a 1,4% do terri-
tório brasileiro. O segundo pede a insta-
lação de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar os Cor-
reios. A empresa fechou o ano de 2024 
com um rombo bilionário.

  JORNADA SEMANAL EM PAUTA 
-Um debate em torno da PEC, que visa re-
duzir a jornada semanal de 44 para 36 ho-
ras, pondo fi m à escala 6X1, tem data mar-
cada: dia 10, na sede do Sindicato dos 
Comerciários, Na Lapa, às 11 horas. De-
talhe: O sindicato, presidido por Márcio 
Ayer, reúne a maior categoria de trabalha-
dores do Rio, com 300 mil profi ssionais. 

  A intenção é defi nir os próximos rumos 
da mobilização em torno da cobrança pela 
PEC, neste retorno do ano legislativo. O 
evento é realizado em parceria com o Sin-
dicato dos Comerciários de Nova Iguaçu. 

 PRESENÇAS - Entre os convidados 
estão as deputadas e deputados  federais 
Jandira Feghali, Enfermeira Rejane, Be-
nedita da Silva, Pastor Henrique Vieira, 
Glauber Braga, Chico Alencar, Reimont, 
Dimas Gadelha, Tarcísio Motta; as esta-
duais Dani Balbi e Lílian Behring; além 
dos vereadores Leonel de Esquerda, Lu-
ciana Novaes, Rick Azevedo, entre outros.

 MUDANÇA URGENTE - O pre-
sidente do Sindicato dos Comerciários, 
Márcio Ayer afi rma que a mudança na 
jornada de trabalho das trabalhadoras e 
dos trabalhadores é urgente.

  POLÍTICA DE CARA NOVA NAS 
FAVELAS - O Movimento Comunitário 
Trabalhista do Estado do Rio dará pos-
se aos membros, nesta sexta-feira (7). Já 
confi rmaram presença a Secretária de 
Assistência Social, Martha Rocha, o ve-
reador  Welington Dias e o presidente 
da Fundação Leonel Brizola, Léo Lupi. 
O  Movimento Comunitário foi funda-
do pelo PDT. A fi nalidade é dar apoio às 
associações de moradores do Rio e às li-
deranças comunitárias de toda a cidade, 
recebendo demandas e levando propos-
tas do partido para dialogar com a base.

  NOVO PRESIDENTE - O novo 
presidente do Movimento será Walla-
ce Ribeiro, moradores de Parada de Lu-
cas. Também confi rmaram presença no 
evento o presidente municipal do PDT-
-RJ, Augusto Ribeiro, o desembargador 
Siro Darlan e o presidente estadual do 
MCT-RJ, Nilton Santos. 

PINGA-FOGO

Além de cruéis, desumanos e in-
justificáveis, os gestos e as declara-
ções de Donald Trump revelam um 
comportamento infantil, dele e da 
maioria dos eleitores norte-america-
nos. O presidente dos Estados Uni-
dos comporta-se como uma criança 
mimada, que quer todos os brinque-
dos e não economiza em maldades 
como amarrar bombinhas no rabo 
de um gato.

As atitudes irresponsáveis de 
Trump mostram que ele se encaixa 
com perfeição na fase do desenvol-
vimento infantil que o psicólogo, 
pensador e biólogo suíço Jean Piaget 
(1896-1990) definiu como pré-ope-
racional, típica de crianças dos dois 
aos sete anos de idade.

Algumas das características dessa 
etapa chegam a assustar quando pen-
samos no presidente da nação mais 
poderosa do planeta: egocentrismo, 
incapacidade de se colocar no lugar 
do outro, confusão entre realidade e 

fantasia, dificuldade para separar o 
certo do errado. 

Isso faz lembrar alguém, né? Me-
lhor, lembra muitas pessoas, inclu-
sive por aqui — é só pensarmos na 
incapacidade de Jair Bolsonaro de 
demonstrar empatia com as centenas 
de milhares de vítimas da pandemia 
da covid 19.

Apesar de toda sua fofura, crian-
ças pequenas tendem a ser egoístas — 
aquela história de pegar o brinquedo 
do amiguinho e gritar “É meu!” — e 
cruéis. Costumam não ser solidárias 
com a dor alheia, tudo gira em tor-
no de seus próprios interesses. Têm 
dificuldades para absorver valores 
que vêm com o crescimento e com o 
processo de educação. Trump, seus 
eleitores e admiradores parecem pa-
rados no tempo da infância.

Há nos Estados Unidos uma lógi-
ca que reforça a ideia do egocentris-
mo, do conceito excludente de Amé-
rica (como se não houvesse outros 

países no continente), da simplifica-
ção do bem e do mal. Até hoje, cos-
tumam valorizar mais competições 
esportivas nacionais do que as envol-
vem outras nações — o importante é 
ser o campeão   entre eles. A própria 
educação formal norte-americana 
privilegia o conhecimento do pró-
prio país em detrimento da história 
de outros povos.

O estímulo à falta de empatia sem-
pre favoreceu a atuação internacional 
dos Estados Unidos, justifi cou a inva-
são de outros países — os outros eram 
apenas inimigos que ameaçavam “a 
América”. Costumamos sentir menos 
a dor de pessoas nos são estranhas. 
Uma tragédia que acontece perto de 
nós ou em lugares que amamos dói 
mais que aquela que atinge povos dis-
tantes, desconhecidos.

O tema da ameaça externa, vin-
da de outras nações ou do espaço, é 
constante em Hollywood. Como em 
antigas histórias infantis, os outros 

são apresentados como feios, sujos e 
malvados, têm pele não branca, são 
maus, cometem crimes, estão sempre 
de olho nas riquezas americanas. 

Na pedagogia da dominação, é 
preciso temer o outro, estrangeiro ou 
extraterreno, o bicho-papão. Uma 
dicotomia que chegou ao ponto de 
escalar entre os “outros” os habitan-
tes nativos da América do Norte. Os 
imigrantes e os palestinos são os ou-
tros da vez.

Um querido ex-professor de 
jornalismo, o Nilson Lage (1936-
2021), costumava frisar como, nos 
tempos da Guerra Fria, criou-se nos 
Estados Unidos um repertório sim-
bólico para caracterizar os soviéti-
cos — e comunistas, por extensão 
— como bárbaros, não civilizados.   
Atacá-los seria assim uma forma ne-
cessária de defesa.

Ao anunciar que quer retirar os 
palestinos de Gaza para lá construir 
um complexo turístico, Trump supe-

rou a sua própria já conhecida insen-
satez. Pior, colocou-se num patamar 
semelhante ao de outra liderança 
que, não faz tanto tempo assim, ga-
bava-se da suposta superioridade de 
sua raça, conduziu campanhas de 
difamação e, depois, de extermínio 
de povos que considerava inferiores, 
prejudiciais à humanidade.

Boa parte da opinião pública se 
deixou convencer que aquelas pes-
soas apontadas como inimigas eram 
inferiores, más, sujas, ameaçadoras, 
criminosas por uma espécie de de-
feito de nascença — eram seres hu-
manos que mereciam ser banidos do 
planeta. 

O mal foi banalizado e visto por 
muita gente como um bem. Judeus, 
em particular, conhecem muito bem 
essa história. Todos temos o dever 
moral e histórico de impedir que algo 
assim se repita. É preciso que adultos 
entrem na sala, o que está em jogo não 
é uma brincadeira de criança.

Fernando Molica

A cruel infantilidade de Trump e dos seus eleitores
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Ricardo Cardozo recebe o carinho de sua neta Maria Luíza

Desembargador Ricardo Cardoso, 

“Um sonho, um objetivo, uma 
missão”. Assim o desembargador 
Ricardo Rodrigues Cardozo defi -
niu o desafi o de presidir o Tribunal 
de Justiça do Estado do Estado do 
Rio de Janeiro no início do biênio 
2023/2024. Passados dois anos, o 
Judiciário fl uminense conquistou 
avanços importantes em diferen-
tes áreas, como a tecnológica e de 
gestão; aproximou seu olhar – e 
ações - aos que da justiça precisam, 
reforçando seu compromisso com a 
sociedade; e chega ao quarto do sé-
culo 21 renovado para enfrentar as 
inquietudes do futuro.

O sonho foi realizado, o obje-
tivo atingido e a missão cumprida? 
“Foram os dois anos mais felizes da 
minha vida”, revela, sem deixar dú-
vidas sobre a satisfação de ter exe-
cutado os muitos planos e projetos 
traçados para sua gestão à frente do 
Judiciário fl uminense.  

“Eu saio muito feliz da adminis-
tração. Saio plenamente feliz e des-
cansado. Falo descansado no senti-
do de que tenho plena consciência 
de que cumpri o meu dever. Tudo 
o que eu disse que ia fazer, eu não 
deixei nada sem fazer.  Os desem-
bargadores – nosso colégio eleito-
ral - podem ter a convicção de que 
eu cumpri e honrei o voto que me 
concederam. Não teve nada que eu 
tenha deixado”, diz.

E a disposição para o trabalho 
à frente do TJRJ segue até a hora 
de transferir a gestão. “Vou deixar 
o início da reforma do Órgão Es-
pecial em andamento, entre outras 
iniciativas. Não parei nada. Muda o 
maestro, mas a orquestra continua 
funcionando. É assim que estou ven-
do”, aposta, ciente de que o Tribunal 
fl uminense precisa seguir avançando 
no caminho da modernidade para 
uma melhor prestação jurisdicional 
à sociedade. “E sendo cada vez mais 
inclusivo, atento aos mais frágeis e 
indo ao encontro das necessidades 
dos cidadãos”, completa.  

Somente em 2024, o TJRJ be-
nefi ciou 130.728 pessoas com seus 
programas sociais e de acesso à jus-
tiça e cidadania. 

 Revolução tecnológica
 Para fazer, como disse ao come-

çar sua gestão, “uma justiça operosa, 
efi ciente, moderna, inclusiva e res-
ponsável”, o desembargador Ricar-
do Cardozo desenvolveu projetos 
em diferentes eixos, como o institu-
cional, o administrativo, tecnológi-
co e o social. Na área tecnológica, 
por exemplo, se processa uma revo-
lução, que vem colocando a Corte 
de Justiça do Rio entre as mais avan-
çadas do país. A renovação incluiu 

desde a troca de computadores aos 
investimentos em inteligência arti-
fi cial que permitiram a criação de 
ferramentas como o sistema Assis 
– instrumento que auxilia a elabo-
ração de decisões. Em outra ponta, 
convênio com universidade garan-
tiu a aplicação de ferramenta de IA 
na mediação de litígios.

 O Tribunal ganhou ainda um 
centro de informações de dados em 
tempo real, a Sala Íris, e o Laboratório 
de Inovação IdeaRio. E já está em cur-
so a implantação do EPROC, sistema 
eletrônico de tramitação de processos 
judiciais.  “O Eproc se fortalece pela 
proposta de uma gestão compartilha-
da e que tem por características ser 
um sistema intuitivo, ágil, amigável, 
permitindo uma automação mais 
fl uida, além de ser compartilhado 
com os demais tribunais e o CNJ”, 
destaca o desembargador.

 Para o presidente do TJRJ, os 
avanços tecnológicos são muitos 
e irreversíveis diante de um futuro 
cada vez mais digital. “Hoje posso 
dizer que temos o Tribunal de Jus-
tiça mais avançado na área de tec-
nologia do país. Temos aqui no TJ 
uma renovação de todo o parque 
de tecnologia. São projetos que 
vão mudar o perfi l do Judiciário, 
ferramentas tanto para o primeiro, 
como para o segundo graus. Come-
çamos e a próxima administração 
vai consolidar isso”, completa, lem-
brando que mais do uma mudança 
de estrutura, o Judiciário do Rio 
passa por uma mudança de cultura.  

 

Justiça social
 Não se entra no Tribunal de 

Justiça de bermudas. Mas e quem 
só tem uma bermuda como vesti-
menta? É com olhar diferenciado 
para essas pessoas que o Judiciá-
rio do Rio vem atuando, buscan-
do levar cidadania e garantindo 
diretos fundamentais. Através da 
ampliação do Programa Justiça Iti-
nerante, que ganhou mais ônibus e 
paradas de atendimento; da reali-
zação de mutirões de atendimento 
destinados à população de rua com 
o Conselho Nacional de Justiça, 
tribunais e órgãos parceiros; da 
criação do Centro de Atendimen-
to Integrado a Pessoas em Situação 
de Rua (Cipop), situado ao lado 
da Central do Brasil  e que reúne 
diversos serviços prestados por ór-
gãos públicos das diferentes esferas 
e que busca garantir à população 
em situação de rua orientações, 
documentos e meios para facilitar 
a reinserção social deste grupo; e 
de ações voltadas exclusivamente 
para pessoas com defi ciência, entre 
outros projetos, que o TJRJ vem 
atendendo uma parcela da popula-
ção não raro invisível aos olhos da 
sociedade.  

E convênios também seguem 
em andamento para permitir que 
moradores de diferentes municí-
pios possam quitar suas dívidas de 
diferentes tributos e, assim, rees-
truturarem melhor seus orçamen-
tos familiares.  

‘Demos passo um grande pas-

so à frente. Tal qual uma empresa, 
o Tribunal tem que estar com-
prometido com a área social e de 
sustentabilidade também. Ainda 
antes de terminar a gestão quero 
assinar com a Prefeitura de Niterói 
uma parceria para levar à cidade o 
projeto do Cipop. E tem outros 
municípios interessados”, conta o 
desembargador. 

Proteção aos 
mais frágeis

No último dia a 1ª Vara Es-
pecializada em Pessoas Idosas 
(VEPI), Fórum Central, no Cen-
tro do Rio. A vara, pioneira no 
Brasil, tem como foco principal 
dar atendimento aos idosos em 
situação de vulnerabilidade, como 
vítimas de maus-tratos, negligên-
cia familiar e até golpes fi nancei-
ros. Dar um atendimento especial 
aos idosos sempre foi meta do de-
sembargador Ricardo Cardozo. 

“Estamos atentos ao envelhe-
cimento da população e vimos a 
necessidade de projetar uma vara 
para o idoso, desvinculada das Va-
ras de Infância e Juventude. Pro-
jetamos essa vara como modelo 
piloto para que possamos prestar 
um atendimento jurisdicional com 
maior cuidado e um olhar mais 
atento a uma população que cres-
ce e que precisa ter seus direitos e 
cuidados respeitados”, afi rmou o 
presidente do TJRJ.

Idosos numa frente, jovens e 
adolescentes em situação de risco e 
mulheres sob maus-tratos e amea-
ças de morte em outras. No último 
biênio, dezenas de jovens ingres-
saram nos programas socais do 
Tribunal de Justiça, como o Jovens 
Mensageiros, Começar de Novo, 
Justiça pelos Jovens.   A todos, o 
presidente sempre dedicou seu in-
centivo, destacando a oportunida-
de que estavam tendo para mudar 
suas vidas. 

Já as ações contra a violência 
familiar e às mulheres encontram 
apoio e amplidão, incluindo o in-
terior do estado, desde a primei-
ra hora da gestão que se encerra. 
Mutirões como os da Semana da 
Justiça Pela Paz em Casa, que ace-
leram julgamentos, e emissão de 
medidas protetivas de imediato, 
se unem aos diferentes programas 
existem para fazer enfrentamento 
ao problema. 

“Enfrentamos uma questão que 
exige atenção total, não só de mi-
nha gestão, como aconteceu, mas 
de todas as gestões que virão. Pre-
cisamos da união de todos os Po-
deres e forças nessa luta”, destaca o 
desembargador Ricardo Cardozo.

presidente do TJ-RJ: 

‘Foram os dois anos 
mais felizes da 

minha vida’


